
Robert Stephenson Smyth Baden-Powell 

 

Quem era esse homem? 

 

 

Um louco admirável 

Antes de entrar para o exército, ser um herói e criar o Movimento Escoteiro, Robert 

Stephenson Baden-Powell era somente um jovem brincalhão e amigável, que gostava de 

teatro, esportes e a vida ao ar livre ao invés de salas fechadas. Resignado com seu 

temperamento travesso, porém maravilhado por seu talento de ator, um professor o chama 

de “louco admirável”. 

 

O herói 

Em 1899, utilizando ao máximo sua astúcia, o coronel Baden-Powell salva a aldeia de 

Mafeking, na África do Sul, sitiada durante 217 dias pelos Bôers. Dispunha somente de mil 

homens contra 6 mil adversários. Uma das forças que marcou a diferença foram os jovens 

treinados como sentinelas e mensageiros. No seu regresso os ingleses o aclamam como um  

herói e a Rainha o nomeia General.  

 

O educador 

Liberado de suas missões, Baden-Powell se instala na Inglaterra. Observa os problemas 

urgentes de uma sociedade britânica debilitada pelo desemprego e opta por dedicar-se ao 

serviço dos jovens. Aproveitando sua notoriedade, dirige-se diretamente a eles através de 

jornais que se vendiam em quiosques na Inglaterra.  

 

Homem de paz 

Desejoso de ver surgir a paz depois de três anos de guerra, B-P escreveu, em 1916: “As 

raízes do Movimento Escoteiro têm crescido entre os jovens de todos os países civilizados e 

se desenvolve cada dia mais. Pode-se pensar, então, que se nos anos que virão, uma 

proporção considerável dos futuros cidadãos de cada nação forma parte desta fraternidade, 

eles estarão unidos por um laço de amizade pessoal e de compreensão recíproca como jamais 

existiu, o que ajudará a encontrar solução para os terríveis conflitos internacionais”.  

 

 

 

 

 

 



Um louco admirável 

Antes de entrar para o exército, ser um herói e criar o Movimento Escoteiro, Robert Stephenson Baden-Powell 

era somente um jovem brincalhão e amigável, que gostava de teatro, esportes e a vida ao ar livre ao invés de 

salas fechadas. Resignado com seu temperamento travesso, porém maravilhado por seu talento de ator, um 

professor o chama de “louco admirável”. 

Começa a aventura 

Depois de haver tentado ingressar em Oxford, foi admitido na Escola Militar, ocupando o 5º 

lugar entre 718 candidatos. Em 1876, aos 19 anos de idade, sonhador, curioso e 

comunicativo, o subtenente Baden-Powell embarca para a Índia. 

B-P aos 16 anos 

 

B-P aos 19 anos 

 

Escritor 

Realizou-se como pessoa escrevendo suas aventuras e seus sonhos: desde as façanhas com 

seus irmãos até a elaboração do Método Educativo Escoteiro, sem esquecer seus relatos de 

caçadas, suas experiências militares, suas peripécias como agente secreto improvisado, ou 

sua visão do exército.  

Desenhista 

Hábil caricaturista e aquarelista, B-P ilustrava ele mesmo seus artigos e livros.  

Desportista 

B-P praticou futebol, natação, remo, pólo, caça de javalis e... como bom inglês, cricket! 

Porém, o mais destacável era sua paixão pelas atividades ao ar livre.   
Auto-retrato de B-P 

 

 

Ator 

Cantor e pianista que divertia seus companheiros, o jovem Baden-Powell sonhava em ser ator.  

 
 
 
 
B-P aos 78 anos 

 

Datas Chaves: 

1857 : em 22 de fevereiro B-P nasce em Londres. 

1929 : é nomeado Lord Baden-Powell of Gilwell 

1938 : deixa Inglaterra e se instala no Quênia. 

1941 : em 8 de janeiro morre em sua casa “Paxtú”, em Nyeri, Quênia.  



O herói 

Em 1899, utilizando ao máximo sua astúcia, o coronel Baden-Powell salva a aldeia de Mafeking, na África do Sul, 

sitiada durante 217 dias pelos Bôers. Dispunha somente de mil homens contra 6 mil adversários. Uma das forças 

que marcou a diferença foram os jovens treinados como sentinelas e mensageiros. No seu regresso os ingleses o 

aclamaram como herói e a Rainha o nomeia General. 

  

Espião e aventureiro 

Agente secreto na Europa, no Mediterrâneo e no Oriente, B-P vence com sucesso 

múltiplos riscos. Resultam-lhe muito úteis seu talento para disfarçar-se, seu gênio de 

desenhista e suas habilidades de exploração e rastreamento. 

 

 
Visita Alemanha como um inocente 

caçador de borboletas, e no 

desenho de uma delas oculta o 

plano de uma fortaleza.  
 

 

Explorador colonial 

Como militar na época colonial, B-P entra em contato com a paisagem e 

com a gente de Índia e de África. Descobre suas culturas, toma notas dos 

costumes, desenha esboços de seus personagens e nunca deixa de 

aprender. Desses povos que ele amou, retém numerosos símbolos e 

elementos que depois se integrarão na cultura escoteira.  
 

Em 1899, utilizando ao máximo sua astúcia, o Coronel Baden-Powell salva a aldeia de 

Mafeking, na África do Sul, sitiada durante 217 dias pelos Bôers. 

 

Militar inovador 

Na Índia B-P propõe um curso para militares baseado na exploração. Na África, forma cadetes em 

Mafeking e prepara a polícia sul-africana. Em ambos os casos introduz a confiança, o jogo e o 

trabalho em equipe. Converte-se em um inovador que cria sistemas baseados na iniciativa pessoal. 

Com a vitória de Mafeking, em poucos dias 

B-P chega a ser o maior herói nacional 

britânico depois de Wellington e Nelson.  
 

 

Datas Chaves: 

1877 : Depois de ser admitido como cadete, em 1º de janeiro, B-P chega à Índia. 

1884 : Seu regimento é enviado a Natal, na África do Sul. 

1903 : É nomeado Inspetor Geral da Cavalaria. 

1910 : B-P se retira do Exército.  

 

 

 

 

 

 



O educador 

 

O que fazer com os jovens? 

Liberado de suas missões, Baden-Powell se instala na Inglaterra. Observa os problemas urgentes de uma 

sociedade britânica debilitada pelo desemprego e opta por dedicar-se ao serviço dos jovens. Aproveitando sua 

notoriedade lhes fala diretamente através dos jornais que se vendiam nos quiosques da Inglaterra.  

 

Um acampamento experimental 

Em julho de 1907, na Ilha de Brownsea, B-P reúne cerca de 20 jovens provenientes 

de diferentes meios sociais. Os participantes constroem abrigos, aprendem técnicas 

de vida ao ar livre, cantam, jogam, praticam habilidades desportivas, trocam 

experiências e ajudam a comunidade. O entusiasmo é impressionante. Nasceu o 

Movimento Escoteiro. 

 

Acampamento Experimental na 

Ilha de Brownsea. 

 

Um livro chave 

Quando, em 1908, B-P publicou “Escotismo para Rapazes”, jamais pensou que acabava de 

escrever a obra que iria modificar a vida de milhões deles em todo o mundo. Projetando o que 

havia sido sua experiência pessoal, convida os jovens a tomar a vida em suas mãos e ser 

responsáveis por seu destino. Mas do que um homem de seu tempo, B-P era um homem do 

futuro.  

Um Movimento internacional 

No ano de publicação do livro, na Inglaterra aderiram 50 mil jovens ao escotismo. O 

prestígio do Movimento atravessa os mares e em maio de 1909 o Movimento é 

fundado no Chile, país que havia sido visitado por Baden-Powell dois meses antes. A 

partir desse momento o Movimento Escoteiro se converte em internacional. Em 1910 

B-P deixa o Exército para dedicar-se ao crescimento e desenvolvimento do 

Movimento.  

 

Escoteiros em 1914 

 

Datas Chaves : 

1907 : Acampamento experimental na Ilha de Brownsea. Rudyard Kipling, autor do Livro da Jângal, recebe o 

Premio Nobel de Literatura. 

1913 : Primeiro encontro internacional de escoteiros em Birmingham, Inglaterra. 

1919 : É publicado “Guia do Chefe Escoteiro”, e B-P convida o jovens escoteiros a comprometer-se com a paz. 

1920 : 1o Jamboree Escoteiro Mundial, em Londres. 8 mil jovens escoteiros, provenientes de 34 países, 

proclamam B-P como Chefe Escoteiro Mundial, título que se conserva até hoje em homenagem póstuma.  

 

 



Homem de paz 

 

Os horrores da guerra 

Desejoso de ver surgir a paz depois de três anos de guerra, B-P escreveu, em 1917: “As raízes do Movimento 

Escoteiro têm crescido entre os jovens de todos os países civilizados e se desenvolve cada dia mais. Pode-se 

pensar, então, que nos anos que virão, uma proporção considerável dos futuros cidadãos de cada nação farão 

parte desta fraternidade, e eles estarão unidos por um laço de amizade pessoal e de compreensão recíproca 

como jamais existiu, o que ajudará a encontrar uma solução para os terríveis conflitos internacionais”. 

As lições da guerra 

Depois da guerra, Baden-Powell designa uma nova missão ao Movimento Escoteiro: servir e 

manter a paz. A partir desse momento o Fundador visitava os países continuamente, convidando 

as organizações escoteiras nacionais a educar os jovens para a paz e compreensão entre os povos. 

 
Jamboree da Paz, França – 1947      

 

 

Expansão mundial 

Depois da publicação, em 1908, "Escotismo para Rapazes", patrulhas escoteiras surgem em 

numerosos países e em todos os continentes. Entusiasmado pelo futuro do Movimento, B-P cria 

um "departamento internacional" no Escritório Nacional da Associação de Escoteiros da Grã-

Bretanha, em Londres.  

A última mensagem de B-P  

Datas Chaves: 

1910 : Cria-se o Movimento das Guias Escoteiras. 

1911 : Existem 500.000 escoteiros em todo o mundo. 

1914 : Primeira Guerra Mundial. Baden-Powell começa a escrever “Guia do Chefe Escoteiro”, livro que somente 

publicará em 1919. 

1922 : 1a Conferencia Escoteira Mundial, em París.  Cria-se o Bureau Escoteiro Mundial. 

1945 : Termina a Segunda Guerra Mundial. No mundo existem 4 milhões de jovens escoteiros. 

1998 : 25 milhões de escoteiros no mundo.  

2007: Centenário do Escotismo. Efetivo de quase 29 milhões, em 216 países e territórios. 

 

 

 

 

 
Textos e figuras extraídos de documento publicado no site da Organização Mundial do Movimento Escoteiro, em 2007, em 

comemoração ao Centenário do Movimento Escoteiro. 


